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Resumo
É imprescindível investigar de que maneira ocorre a variação produtiva no 
cultivo da palma irrigada. Objetivou-se verificar o efeito de frequências e lâ-
minas de irrigação na produção da palma-forrageira ‘Orelha de Elefante Me-
xicana’ (OEM) (Opuntia stricta (Haw) Haw), por meio da análise fatorial (AF) 
e discriminante (AD). Foram estabelecidas três frequências de irrigação: 7, 
14 e 28 dias, e quatro lâminas de irrigação: 25%, 50%, 75% e 100% da eva-
potranspiração da cultura, com 6 meses de rebrota. A AF gerou 3 fatores que 
explicaram 89,96% da variação dos dados, o Fator 1 explicou 63,01% e as 
variáveis com massa seca, maiores autovetores neste fator foram: massa 
verde, produtividade (t matéria verde/ha), produtividade (t de matéria seca/
ha), produtividade de água, peso do cladódio e eficiência do uso da água 
(EUA). O Fator 2 explicou 17,13%, número de cladódios primários e totais 
apresentaram maiores autovetores neste fator. O Fator 3 explicou 9,12% da 
variação total, a altura da planta e número de cladódios secundários apresen-
taram maiores autovetores. AD revelou que as frequências (7, 14 e 28 dias) 
classificaram (46,67%, 56,67% e 46,67%) das suas plantas nos seus respec-
tivos tratamentos de origem. As variáveis com maior poder de discriminação 
foram massa seca, número de cladódios secundários e largura da planta. As 
lâminas (25%, 50%, 75% e 100%) classificaram (28,89%, 53,33%, 51,11% e 
57,78%) das suas plantas, nos seus respectivos tratamentos de origem. As 
variáveis massa verde, peso do cladódio, número de cladódios primários, 
altura da planta e EUA tiveram maior poder de discriminação. A AF revelou no 
Fator 1 que a palma OEM sofre variação produtiva, já os fatores 2 e 3 indica-
ram variação estrutural da planta nas diferentes estratégias de irrigação. Com 
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base na análise discriminante, a frequência de irrigação 14 dias e a lâmina 
100% apresentaram maior poder de classificação.
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